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lln cnll'ctnnto alguns c:w:ilhciros na com
mi$Silo, dcser"<mtcs por indole, posith·os por cx-

Ccrcnda d'umn 1x:»1101l,;·a m~·stcriosa pcricncia, aos quncs lu<lo se afllgurn <hlvi
.c impe11etravcl, ,.. grmi<IO oommi,;.."'1o do doso, desde a solucç?to do problema, nté :\ 
thcalro de D. :llar-ia II, cogita 110s meios sua cmcaein. Esses, s1lo os quo não quer-em 
de fozor n 1-eformn Jo thcntro, sem nu-· as subtilesns thoo\ogiens, ns mystificnçõcs pom
gmentnr, n'um ccitil, n despesa . A commis- posns o que 11;\Q dcscjn1u q110 so tomo pela so
são tem pensado no g1·avo probloma, tem lueção 1-eforidn, ns portnrins J>nl:w,·osns, inu
fallado n'is.;o :\;; J>OSS<>ns ccnhccidas, tem leis ·o csteriC$1 com que o sr. ministro do reino 
c,·0<·nclo n sombm do sr. bispo de Yizeu, hn elo determinar quo n arte suba em Portugal 
tem sonhnd<> com o th~:uro de grnça e ao nrnior grnu ele explondor. Pnrn esses n qucs
com artistas por obscquio. Tudo porem a I tão ficar:'. nn mesma, 11:\0 sendo 1·iscndn n clnu
quc clla phnntasia :\ noite, dc$foz-se como suln dns despcstlS. 
umn uc,·on :\Q nmnnhcce,· e ,·ico versa . Exnctnmc11to como so n um illdividuo qunl
Dc modo que n commiss:io dcscs1>erndnl qucrclisscsscm: soquiicrmornrn·estncnsn tenha 
ncabn do se lnnçm· nos braços do sr. 'l'ci- n bondnclo do n púr com mil cêrto luxo, decnri
xcirado \"asco11ccllos1x:di11do-llroqucapro- qucccr n hibliothccn com bons lh·ros, do JlOS 

,·cite a sun proxima viagem no cstr(lngeiro clar conforto ,1 nlma e ao corpo, :nas fap h:d~ 
nao só pnra estudai· M pcnitcnciarins, rnns isso sem snl·cnr sobre nós qunosquor letras ele 
t11ml,cm pnrn ·ver so encontra o :t elo pro cambio. 
blcmn <pie n pi-cocupn, urna cspadn de Ale- O thcafro csso co11sc1·vn-sc resignado como 
xandrc pnrn " nó gQrclio que tem dinnte sempre. Comtudo tlepois quo foi nomc.~cln a 
de si . commissiio, pnrcco que so acha tomnclo ele um 

O governo, comtudo, cheio do amor certo terror. Algumas hcrvns que lhe crescinm 
pnterual, mostr-n n sun sollieitudo pelo entre os intonticios elas telhns, com os ultimos 
pniz o pela ,wte, nomeinndo /lquella com- calores, leem-se r·cscquido, dando-lhe um ar· 
missão, por obscquio, a fim do qi\O d(l ele rcu intimidndo- eom ·os cnl,cllos cm pó. 
umn solucçito, sntisfoctorin, sem n11gmon- Será um pcrscntimcnto? 

tar n clcspcsn! 
A commissi\o ó dignn do todo o elogio 

1x:lo modo como tem procurndo ,-calis:u· os 
desejos do gnhinctc, CO))foi-eneiando cn· 
trc si, .Is qui11tns-foir:a~, 110 pnsscio publi
co, e no$ imcn·nllos tlos cspcctnculos cm 
beneficio do Antonio l~e<h-o o Cohen. ECCOS 
De 1110<!0 quo todos os porhrguczcs eS· 

ti,o contentiMimos p<irquc II proximn' 
decis,,o thcntrnl do grupo 11omcndo, tem 
todcs os ,·isos elo foicr subir o thcatro 
tnnto como 03 fundos, e de diminuir as 
dc~pe~ns tnnto como o H - 1.,ispo elo Vi-

'!'<'remos cm brcvo n innuguraçi,o dos & rcc,-cios \\"hitoyne. Os pittorcscos cl,a-
lcts crguem-so do entro os m:1cissos elo 

an•orcdo, com ,1s suns co,·os irriquietns, os seus 
frisos rendilhados, ns suas flcclulij agudas : 
umn pnisagem de panno de fundo, na 'l'rindade! 

... 
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D'esta "º" porém niío teromo• uma illus:io 
optica. S. 'l'homé poderá ver o np:llpAr aquel· 
las construcções, se quizer, na nmnve1 com· 
_pnnhia do sr. engenheiro dn e~mnra. 

Os ,·ec,·eios vilo ser s,1bmcttidos a provas 
pul,licas, como os bacharcis formndos. Esta
mos certos de que o soccgodas familias não ser:. 
altcmdo e que os peritos ni\o dirilo que os re• 
crei<ls Whitoyne são um c.sstollo no 111·. 

Venha a nós, quanto antes cssn Suissa im
pro"isacla no coraçiío da cidade. 

~ Apontando para os recroiós de Whi-
ll toyno d isse um individuo: 

- Apesar d'este phantasiosoe optimo 
castcllo que alli ~e vê, o proprictario do tcneno 
co11tinuarA sendo sempre o mnrquez de Castcllo 
melhor. 

A Discussão parece querer entrar A comnosco nas regiões do idillyo. Antes 
assim. Corramos um vou impenetrnvel 

sobre o seu titulo e niio mais melintlrcmos o 
pudor das familias. 

Quando a lermos já nilo di,-cmos com Pnl-
1uei1·im: 

Eif.a erguida no topo da serr:\ 
Rocostada no seu arcabuz; 
De pequena e,-cnda na g«er.-a 
);ão conhooo, nao ama outra luz. 

Affirrnam-nos que o j orMl do sr. 
' Freitas de Oliveira j{, so não denomina 

F'igaro. 
Depois do seu npparecimento diremos o que 

est:, modificaç:to nos suggo,.o. 

Delicioso! Delicioso! 
• 0 -s,·. Catão Simões, nffil'mou, n'mna 

~ das s4ns poesias quo Gallileu tinhn 

morrido na bastilha. 
Nós rceti6eamos o equivoco e di ssemos qne 

toda a gente sabia que ello tinha morrido no 

Limoeiro. 
A Discussão appareco censurando•nos por 

que nós cm voz de lançamos a ironin sobre o 
gallicismo bastilha, cahimos na leviandade do 
confundir bnstilha om geral, com Bastilha cm 
particular. Do resto concorda com o J3istu· 
ri, n'estc ,facto capital : Gallileu ter monido 

nn bastilha . 
O que nós podemos desde nffinnar ,, folha 

<lo sr. Vaz P,-cto, é- que Gallilcu mori-cn cm 
Arcoti. Ora A,-ceti segundo nos consta 6 o se
guinte : 

, Collinn 1n·oxima do Florença afamada polo 
bom vinho brnnco que produz. Foi aqui que 
Oallileu fixou a sua .. esidonci:, depoi s da sun 
condomnaçuo e aonde moneu em 8 de janeiro 
de 1G42. A pequena casa cm que cllo habitou 
dul':mto 10 nrmos ainda existo. Vê se ali o seu 
quarto forrado com uma especie de coul'o com
rnum, guarnecido de Msentos modes tos, bc111 
collJo o terraço aonde elle passc,wa 111,.gas ho
rns. , 

Quem dera :\ Discu$sclo o no JJistm·i umn 
bastilha assim! 

A 'L'ribwia, folhn semanal que so 
fi dublica cm Lisboa, collaborada pelo 

sr. Latino Coelho e outros escri piores 
diet inetos, ac.~ba de fozer a seguinte re,·ellaçiio 

ao paiz: 
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• O sr. ministro chs obras publicas, na ves
pera tio S. Pedro, queimou um busca-pés, na 
t:,pacla de Queluz. Alem d'is~o o, príncipes, 
gentis c,·cançns que estiio na cdadc das doidas 
folias, costumam jognr o pi:'tt) com o nobre mi
nistro montando·se-lhcs no e$pinhaço o eufci
t/\lldo. lho o pesc~o c·om um colar . . . de gui
zos. t 

Se asla ultima pa .. te da noticia é exacta o SI'. 

Cardoso A,·elino 11:10 do,·o denominar- se, corno 
dizem as folh:.,s rtffectas á sittrnç~lo, um minis .. 
tro diligente ; de,·c antes chamar-se um minis
tro de tklige11cias. 

Tragica liçiio dada por um cáho de policia 
do Lisboa, a Dumas Filho. 

Conhecendo esta nuctoridadc que sua mulher 
o atrniçoa,·a, prendeu-a e mandou-:1 M gover
no civil atim do que, nos 1-cgistJ>s policines o 
nome d'ella figurasse enh'e o das toleradas. 

A policia executou os desejos <lo marido, o 
hoje a adultera occupa o lognr a que, pelo seu 
p1·ocedimonto, t inha um di,-cito incontest..wel. 

Eis nhi um grande dr:una ! Nii.o nrma o.o 
offeito, niio ost:í cheio de declamações, niio 
tem phl'Mes. Ningucm pons.~r:\ 11'elle um 
momento ! Passar,\ . dcsápc1-cebiclo me~mo para 
aquclles que ti ,·ercm mais furor pelo Mr. A/. 
plw»u, e <1110 não podem passar um instante 
sem n virtude pre1)tinda - cm sccnn, e o ,·icio 
cnstigado- :l luz dn rnmp:l. 

Lê-se no Jorru,l de Coimbn,: 
• Um estuda o te d 'c8ta universidcde c que, 

segundo nos d izem, 0$t:\ ou esteve matricufado 
em mnn cadeira das sciencias nnturacs, tinha 
um il'miio parocho de uma f,-cguczin, parocho 
que emp,.cgava todos os esfo,·ços pnra ch,rn,ar 
a si a boa opiniilo dos seus froguezcs. 

Conhecendo quo as suns ovelhas Cl'nm nntu· 
ralmcnto religiosas, fazia preces no Altissimo 
ad petc11d«m vl1wiam, so pon•cntura havia ne• 
cessidado <l';,gun. 

O no•so parocho, por6m, era infeliz o qnMi 
uunca Deus o ou,·ia <1ua11do clle ora,·a :10 Su· 
premo dispensador <le toclns ns gmçns. 

· E screveu, queixt1ndo-so, AO sou irm:'to do 
Coimbra e do qual obt-0,·o corno rcs1,osta, qne 
elle /cstud11ntc) se cnt:1 r1'<'gavn do negocio, o 
que fJOI' i•so só fizesse preces <1tinndo cllo o 
n,·i~n~$0. 

Effeclivainente o cstl1dnnto ia ver o bnromc
tro, e sc,npro que este lho d,wa sign:,es de 
proxiwa chu,·n, Cl'lcrcvin no irm;°io e dizia: CO· 

meça hoje :\S prC<:C$, e o irm:'10 scguin QS sous 
c·onsclho,. 

D'tthi f:ni dinntc orn o p:w0<.:ho muito maiis 
respeitado pelos freguczes, pois <1ue t0<la, as 
veios <1uo fazia p,,cc~ caia agua 0111 abundan
cin! 

B digam lá quo n ,cienci:1 11it0 auxilia a rc· 

ligião ou que estas duas idé.ss se repellom mu
tuamente.» 

Este caso nito 6 novo. lia talvez dois annos 
publicou o Dia,i<> da 'l'a,·de uma serio de ar
tigos, relatando a h;storia d'um cura que ti
nha o segredo, de dar cltuva aos seus frcgue
zc• quando queria. Na igreja hnvia um santo 
muito mi lagroso, e quando as chuvns se demo
r:wam, fazia-se uma procissão cio penitencia. 
Era sabido. Em o Santo snhindo fóra da igreja 
a procissilo recolhia n'uma sôpa. 

Mornlidado : o pndro sabin alguma cousa do 
physic.s . • 

t hoje um dos archanjos mais conceituados 
que ex istem na terra. 

O catholieismo bom podia fazer uma coisa: 
clnr n todos os sub-diaconos, alem clns ordens 
- um bnrometro. 

Acabamos ngora u'este instnnte de mandar o 
ultimo numero da Diec«se,,o para a lt..~lia. Que
remos quo o sr. Paulo Ferrari nos confirme 
nlgumns datas, escrevendo :l mnrgem do j ornnl 
a hora, o dia e o anuo, cm que se !'ublicou o 
drama Cci«sas e ejfeitos. 

Estima.roos concorrer nssim para o successo 
do novo jornal, dando maior latitude ao se
guiuto dialogo, quo narrámos ha d ias: 

- A Discuss,7o ha de ir longe! 
· - Com toda n ccrte?.n ! Até já vae para a 

Covi lhã. 

~o folhetim do Jornal de Lisboa, de hou
tem diz o sr. visconde de Benalcnnfor: 

, Quen1 espera que o poetico Guadalquivir, 
que só nos deve foliar de sultanns bcllns, do 
cnlifas loucos do amor, de aventuras mysterio
sas de se,-rn lho, de pnixões abafadas 110 peito 
dos infel izes ennuchos, de colloquios ternos 
m111·1\1111·ndos nn espessura elos laranjaes pela 
c.~l:1da da noite, quando dn ,·aran<la das mcs
quitns não pode erguer-se a voz importuna do 
muezzin a convidar os fieis 1\$ oblaçõcs sagra
dos; quem espera que um rio cssoncinlmente 
l'OllHlllC.$cO so contorça hu·vo, :unal'cllado, en
h'C ape1·1ndas courellas de tena, 0$maltadas de 
varias snlladns e n pompearem os variados le
gum0$ e temperos da cosinha burgueza, dcsdo 
a salsa e os coent.ros até o feijão carrapato e 
as bcldroegas ?. 

Suprema revolaçilo ! Nunca a prosa r.ontcm-
1w1·:rne:\ se apresentou ao nosso espirito com 
um nspecto tilo duro e tiio cruel ! Pois que! At6 
as n,argons do Gnnclalqni'l'h· se deixaram con
taminar pelas nefondas doutrinas do seculo ! 
Aquellas doces paisagens que só deviam pro
duii r cp,eixumcs o suspiros, estão boje red,tzi
dns ao inglorio mister de só produzirem repo· 
lho? Nem uma jltr d'alma, nem uma folha elo 
D. Jayme, nem u111a vergontea do .Voioculo do 
sepuldo·o ti Apenas a h-cmeuda real idade das 
hor!nliçns? 

O santa, ó doeo poesia das velhas Hespa
nhas ! É cc,.to, cm fim q ne foste ,·encida pelos 
legumes? ! 
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CHRONICA DAS RUAS, por Manu e l de Maced o 

-A11t,lo tu já ni'ia Wlas ó aqnelli ... que metto os pés p'a dentro? .. .. 
-1'« visto! <Íei-le p'a tmz - ia deitando as mãosinbas de fórn !.-. 

Todos os jornaes republicanos 0111 Frnn>a, 
toem aberto subscripções par:\ acudir nos dc
p:H'tan:cntos, aonde se den a grnnclc calamida
de. O Rappel traz toda n primoira e segnncla 
pagina cheia de nome.,, mónumdó a sonuna a 
J><lrto de 50:000 francos. 

O l!'iga,·o o o Fr<mç«is, dois jornacs impc
rinlistlls não só fic,t,·nm indiffcrcntos, mns cn
tretecm-sc em analysm· os nomes dos indiví
duos <1ue toem assignnclo, e cm fozercalembotirgs 
a proposito. 

Aconteceu que na sub eripç,1o lu\\'ia uma 
verba cm•iada por uma ensn, que o }'ig<o·o di-

zia não saber como mencionar. A este respeito 
ria muito. 

O Rflppel respondeu-llio <ptc nada sabia; 
mns que no caso ele ser ,·erclncle, uma cousa fi. 
cav:1 averiguncln: era que o FifJai·o e o Fra11-
çais pareciam conhecer, como ns s~as milos, a 
casa de que fallavam. 

O O>mmcrcw <lo· Po,·to trnnscreYe de um 
j ornal estrnngeiro o seguinte : 

O celebre actor Lcknrnn, foi um dia sm·p1·c
hencliclo quando caçavn nas terras ele um 
grande senhor. 

O gunrdn aproximou-se o J)(lrguntou-lhe 
quem o auetorisa,·a a pisai· :1q11elle terreno, e 
com que direito caçava ali. 

- Lekman tomou uma attitucle; gravo, impo
nente, theatral e respondeu: 

- Com o direito 'luo um espi,·ito Yasto e 
umn intelligencia ,·obusta o ndmirn~el teom so
b1'0 o cspirito rncte, pcque,,o e rachitico. 

O gu11rda ficou confuso o estupefacto sem 
comprehcnclcr uma unica p!ila\'l'a e retirou-se 
lllUl'lllUl'l\l\dO: 

- Ah! isso {; diffcrcntc ! <1ueira perdoar ... 

EXPEDIENTE 
Pedimos desculpa oos nossos nssignontes, ,lns 

irrcgulariclndcs que tem h:ivido nn remessa do 
nOS$0 jornal. Tendo augmentaJo rcpcntinnmento 
o expediente, niio tem sido possh·el regnlari
sal-o com a bre\'idacle quo desejn,·nmo~. 

De segunda fcirn cm diante a Lant~·,w Ma
gica publicar-se-hn de m:inhà. 
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SECÇAO DE AL~UNCIOS 

CJI APEUS de toclns ns qualidade, e feitios pdos 1.1.ltimos mode los d e P a ri;,,, grnndo o variado sortimento parn senho
r a;;;. e crean<,ms, do 2:000 a 10:000 r é is . 

AtTanjnnHe to,los os c hapens nntigos á n1.oda. Ila todos os proparos precisos para ohapous elo qualquer qual idade e enfeites 
pnrn ,·estidos. 

A TELIER DE COSTURA 
Fazen1-se v estidos, casacos, capas, fotos de creança e e nxovaes completos para n o ivas, à vista dos 1.1.ltirnos 

figul'ino:s, tudo 1nuito b a rato, com p erf'eição, b1.·e vidade e o mai,;; apurado bom :;rosto. 
HecdJc,se tocla a qunliclado de cncommendas de todo o reino, das ilhas e ele todas as torras elo Brazil, satisfazcnclo-~e do prompto, o trn

tando so dos de~pachos. 

61, TRAVESSA DE SANTA JUSTA, 1.° 
(8 e g·nnda escada vindo da rua Augusta p ara a rua d a Prata) 

LISBOA 

1VIACHINAS DE COSER 
As verd a d e il·as a 1ne 1·icanas da companhia f"ab1·il 

SINGER 
PARA FAMI LIAS E IN DUSTRIAES 

O m:.is nutigo e,tabelecimeoto d'e,tc gcnero em P ortugal 

184, I .°, RUA DA PRATA, 1/, 184 

DA REORGANISA~ÃO SOtlAL 

:\OS Tll.\B.\LII.\DOHES E PROPHIETi\RI OS 
por 

JOÃO BONANÇA 

VENDE-SE cm todas as livrarias de Lisboa. 

VI~IIO DO PORTO 
10:000 garrafas, 1.' qualidade 

RUA DO ALECRli\J, 23, A 

DEPOSITO DE TABACOS 
da 

,\s 11nic11s mnchinns que so ,·endem a prasos· clo ó, 10 e 20 mezcs, de forma que quaes- FABRICA BO A FÉ, PORTO 
quer· pe•soas, mcõmo as mnis pobres, poderão compmr a melhor mnchina quo se conhece, sa-
tisfazcmlo n sm\ i·uportancia cm prestações de ~lngnilic,i $Orl imcn10 do tlwruto~, cif!a rros e rapé 

2:000. RÉIS MENSAES llun .~u,:;u ;i tn. 1,s. l, h1hon 

TINTURA JNGLEZA 
As unicas quo fn1.cm toda n clnssc de costura, a sabor: embainhar, bordar a trancinhn, 

frnnzir, mctter corclõos, guameecr, bordar a fio de seda, debmar, foze,· prcgns, estofar, tudo 
a dois pespontos o sem nlinhn,·nr 

AS Vl:BDADEmAS MACIUNAS DA COMPII.NJUA FABRIL 

SINGER 
le,·am a nrnrca dn fobriea, o só essas so dc\'em preferir, a fim de OYiia1· o engano de comprar 
umn' d'cssns insignificantes imitações quo s:\o offoreoidns :io publico debaixo da mentirosa do
nominnção elo Sing:el' ope l'te ic;-oadas. 

Unico agente cm Lisboa 

A_ J _ DE FIGUEIREDO 

184, 1/-RUA DA PRATA-184, I.° 

d• 

.lfJOG:>R.~Grs .._4i':e; e . • 

Torna rapidamente os cabellos brancos da 
cab~a, barbas, suissns, e bigode á sua antiga 
CÔr, __/ 

Nilo contóm i\'ifrato de pmta nem substan· 
eia nlguma noci,·a á saudo. Nilo 6 necessario 
la,·ar antes nom depois, o seu resultado 6 infa
livcl om tres dias. Preço 500 réis. 

A
0

pplica-so com uma esco\'a uma n duas YC· 
zcs por clia, om Ires dias o cnbollo toma a cór 
dcsejad:\, depois basta usar uma a duns Yczes 
por mez. 

P,wn e,·itat· as fohificnçõcs do,·o exigir-se a 
nossa mnren elo fabrica e firma nos rolulos que 
acompanham os frascos o cail>as. 

Vnico d e p otito, Praç:• d e D. P edro, Llsbot\ 

A i'.~ANTERNA l\'.CAGICA, folha diaria 

CONDICÇÕES DA ASSIGNATURA 

Lisbon, por mez ... .... ........ ... ............... . 
ProYincins, iclcllJ ............... . ... : ............ . 

;$400 réis I Avulso ......................................... . 
,5f>30 • 1 

,5020 r(:: J 

Toda a correspondencia á rua do Príncipe, 23, 1. 0 
- Lisboa. 

Typ. de Christo,•!io Augusto Rodrigues, rua do Norte, 145. 


